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A batata-doce é uma hortaliça de
grande importância social e eco-

nômica vislumbrando-se sua participa-
ção efetiva no suprimento de alimentos.
Além disso constitui-se numa excelente
alternativa para alimentação animal e
para a agroindústria (Thomazelli et al.,
1997), apresentando um rendimento na-
cional de 11,31 t/ha (ANUÁRIO, 1996).
É cultura de clima quente, necessitando
de temperaturas noturnas mais frias (20
oC) e fotoperíodo longo para o desenvol-
vimento das raízes (IITA, 1993).

Quanto à sua capacidade produtiva,
há uma série de autores que relatam di-
ferentes rendimentos para a cultura. O
rendimento se situa de 25 a 30 t/ha
(Miranda et al., 1989), varia de 10 a 15
t/ha (Camargo, 1992) e oscila entre 15
a 18 t/ha (Kurihara et al., 1993).
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RESUMO
Com o objetivo de selecionar cultivares de batata-doce em con-

dições de irrigação suplementar e de sequeiro, instalou-se dois en-
saios no Campo Experimental do Gorutuba em Porteirinha-MG, de
novembro de 1990 a abril de 1991. O delineamento experimental
foi de blocos ao acaso com oito cultivares (Brazlândia Branca,
Brazlândia Rosada, Brazlândia Roxa, Coquinho, Princesa, Arroba,
Rama Roxa e Paulistinha) e cinco repetições. Sob irrigação suple-
mentar, destacou-se a cultivar Brazlândia Branca com maior rendi-
mento (22,3 t/ha), seguida das cultivares Paulistinha (21,3 t/ha) e
Princesa (19,0 t/ha), que não mostraram diferenças significativas
entre si. A cultivar Brazlândia Roxa apresentou o menor desempe-
nho (13,5 t/ha), assim como a maior produção de refugo (7,2 t/ha).
Para peso médio de raiz houve uma variação de 219,9 a 337,6g,
sobressaindo-se a cultivar Brazlândia Rosada (337,6 g). Nas condi-
ções de sequeiro, a cultivar Paulistinha destacou-se, com 17,6 t/ha,
seguida das cultivares Princesa (12,3 t/ha), Brazlândia Branca (10,9
t/ha) e Rama Roxa (10,2 t/ha), não havendo diferença significativa
entre as três últimas. O menor rendimento (8,2 t/ha), assim como o
maior refugo (6,9 t/ha), foram apresentados pela cultivar Brazlândia
Roxa. O peso médio de raiz, nas condições de sequeiro, oscilou de
124,4 g (Brazlândia Rosada), sobressaindo-se a cultivar Paulistinha
com 249,9 g.

Palavras-Chave: Ipomoea batatas, rendimento comercial, refugo,
desempenho.

ABSTRACT
Productive characteristics of sweet potato cultivars under

irrigated and dryland conditions in the north region of the State
of Minas Gerais.

Two experiments were carried out at the Gorutuba Experimental
Field, Porteirinha-MG, Brazil, from November 1990 to April 1991, to
evaluate sweet potato cultivars under irrigated and dryland conditions.
The experimental design was a complete randomised block with eight
cultivars (Brazlândia Branca, Brazlândia Rosada, Brazlândia Roxa,
Coquinho, Princesa, Arroba, Rama Roxa and Paulistinha) and five
replications. Under irrigated conditions, the cultivars Brazlândia Branca
showed the highest yield (22.3 t/ha) followed by Paulistinha (21.3 t/
ha) and Princesa (19.0 t/ha) with no significant differences among
them. The cultivar Brazlândia Roxa showed the lowest yield (13.5 t/
ha) as well as the highest non-commercial yield (7.2 t/ha). Mean root
weight under irrigation, varied from 219.9 g (Brazlândia Roxa) to
337.6 g (Brazlândia Rosada). Under dryland conditions, the cultivar
Paulistinha showed the highest yield (17.6 t/ha), followed by Princesa
(12.3 t/ha), Brazlândia Branca (10.9 t/ha) and Rama Roxa (10.2 t/ha),
with no significant differences among the last three cultivars. The
lowest commercial yield (8.2 t/ha) and the highest non-commercial
yield (6.9 t/ha) were showed by the cultivar Brazlândia Roxa. Root
mean weight under dryland conditions varied from 124.4 g (Brazlândia
Roxa) to 249.9 g (Paulistinha).

Keywords: Ipomoea batatas, commercial yield, non-commercial
yield, performance.
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A batata-doce produz bem em re-
giões com 750 a 1000 mm anuais de
chuva, com cerca de 500 a 600 mm bem
distribuídos durante os cinco meses de
ciclo da cultura (Miranda et al., 1989),
sendo suficiente um regime de chuvas
que garanta 500 a 700 mm bem distri-
buídos durante seu ciclo (EMPASC/
ACARESC, 1991). Para as condições de
Goiás, Peixoto & Miranda (1984), in-
formam que nos plantios realizados de
outubro a dezembro, as necessidades
hídricas da cultura são geralmente su-
pridas pelas chuvas, sendo que até o
pegamento das mudas, o solo deve es-
tar sempre úmido. Peterson citado por
King (1985), relata que o suprimento de
25 mm de água por semana, resultou em
maior rendimento, comparado a aplica-
ção de lâmina de água de 12 mm. A apli-

cação de 25 mm de água por semana
equivale a um total de 500 mm por um
período de cinco meses de ciclo. Apli-
cando uma lamina de 10 mm em irriga-
ções a cada dois dias, com plantio em
novembro e colheita em maio (seis me-
ses), Cecílio Filho et al. (1998) verifi-
caram maior rendimento para cultivar
Brazlândia Branca (20,50 t/ha).

Avaliando oito clones de batata-doce
em doze condições ambientais, Martin
et al. (1988) verificaram rendimentos de
20,3 a 37,3 t/ha com colheita aos 135
dias após plantio, irrigando-se de acor-
do com a necessidade, durante o desen-
volvimento da cultura. Testando doze
clones de batata-doce, sob irrigação por
aspersão e colheita aos 152 dias, Peixo-
to et al. (1989) observaram rendimen-
tos variando de 16,7 a 27,0 t/ha. A cul-
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tivar Brazlândia Branca apresentou 26,7
t/ha, seguida pela Princesa (26,6 t/ha),
Brazlândia Rosada (25,8 t/ha),
Coquinho (18,1 t/ha) e Brazlândia Roxa
(17,7 t/ha). A produção de refugo osci-
lou entre 1,6 e 4,5 t/ha, tendo a cultivar
Brazlândia Roxa se destacado com 4,5
t/ha. O peso médio de raízes variou de
183,3 g (Brazlândia Roxa) a 232,1 g
(Brazlândia Rosada).

Estudando espaçamentos, Mendon-
ça & Peixoto (1991) verificaram que
com o espaçamento de 0,80 x 0,40 m,
as cultivares Brazlândia Branca e
Brazlândia Roxa apresentaram rendi-
mento de 20,21 e 19,54 t/ha e peso mé-
dio de raiz de 220,08 e 197,54 g, res-
pectivamente, com ciclo de 152 dias e
plantio no período chuvoso.

O presente trabalho teve como ob-
jetivo avaliar o comportamento de cul-
tivares regionais e introduzidas de ba-
tata-doce em condições de sequeiro (pe-
ríodo chuvoso) e com irrigação suple-
mentar nas condições da região Norte
de Minas Gerais.

MATERIAL E MÉTODOS

Dois experimentos, um com irriga-
ção suplementar e outro em condições
de sequeiro foram conduzidos no Cam-
po Experimental do Gorutuba, da Em-
presa de Pesquisa Agropecuária de Mi-
nas Gerais (EPAMIG), em Porteirinha-
MG, no período de novembro de 1990
a abril de 1991, em solo aluvião, textu-
ra arenosa. A análise de solo apresen-
tou as seguintes características quími-
cas: K = 0,12 cmol

c
 dm-3, P = 80 mg dm-

3; Ca = 2,5 cmol
c
 dm-3; Mg = 0,9 cmol

c

dm-3; H+Al = 0,1 cmol
c
 dm-3; pH em H

2
0

= 6,1; areia = 850 g kg-1; silte = 100 g
kg-1; argila = 50 g kg-1 e matéria orgâni-
ca = 8 g kg-1. Os dados climátologicos
durante a execução dos experimentos
são apresentados na Tabela 1.

O delineamento experimental foi de
blocos ao acaso com oito cultivares
(introduzidas: Brazlândia Branca,
Brazlândia Rosada, Brazlândia Roxa,
Coquinho e Princesa, oriundas do Centro
Nacional de Pesquisa de Hortaliças) e re-
gionais: Paulistinha, Arroba e Rama Roxa)
com cinco repetições. As parcelas consti-
tuíram-se de quatro fileiras de 4,5 m de
comprimento espaçadas de 0,80 m e 0,30
m entre plantas, sendo usadas como área
útil as duas fileiras centrais. A adubação
constou de 330 kg/ha de superfosfato sim-
ples e 50 kg/ha de cloreto de potássio, in-
corporados no sulco de plantio.

Nos plantios (28/11/90) foram utili-
zadas mudas (ramos) com oito entrenós,
ficando enterrados três a quatro nós,
colocados transversalmente sobre a
leira, a uma profundidade de 10-15 cm.
A cultura foi mantida no limpo, através
de capinas manuais, não sendo realiza-
dos quaisquer tratos fitossanitários.

No experimento de sequeiro a pre-
cipitação no período foi de 574,4 mm
(Tabela 1), sendo que no experimento
com irrigação suplementar, foram ne-
cessárias três irrigações complementa-
res através de sulcos de infiltração, nos
meses de dezembro, janeiro e fevereiro
com lâminas de 40 mm, que somadas à
precipitação do período, acumularam
um total de 694,4 mm durante o ciclo.

As colheitas foram realizadas 150
dias após o plantio, sendo avaliadas as

seguintes características: rendimento
comercial (raízes com peso acima de
80g), refugo (raízes abaixo de 80g, ra-
chadas, deformadas, esverdeadas, bro-
cadas e com veias) e peso médio de raiz
comercial. Posteriormente, utilizando-
se o programa computacional SAS
(Statistical Analysis System Institute,
1989) realizou-se a análise de variância
conjunta dos experimentos para cada
característica avaliada, aplicando-se o
teste de Tukey a 5% de probabilidade
para comparação das médias.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados evidenciaram efeitos
significativos para experimentos e para
a interação experimentos x cultivares
para as características avaliadas.

Para o experimento com irrigação
suplementar (Tabela 2), destacou-se
quanto a rendimento comercial a culti-
var Brazlândia Branca (22,3 t/ha), se-
guida das cultivares Paulistinha (21,3 t/
ha) e Princesa (19,0 t/ha), que não mos-
traram diferenças significativas entre si.
O pior desempenho foi apresentado pela
cultivar Brazlândia Roxa (13,5 t/ha),
porem não mostrando diferenças signi-
ficativas das cultivares Coquinho, Rama
Roxa, Arroba e Brazlândia Rosada. Es-
ses resultados concordam com os obti-
dos por Cecílio Filho et al.(1998), es-
tando acima do rendimento médio na-
cional de 11,31 t/ha (ANUÁRIO, 1996).
Assim como situam-se nas faixas de ren-
dimento para a cultura relatadas por
Camargo (1992) e Kurihara et al.
(1993), sendo no entanto, inferiores ao
rendimento de 25 a 30 t/ha informado
por Miranda et al. (1989) e Miranda
(1989). O baixo desempenho da culti-
var Brazlândia Roxa (13,5 t/ha) deve-
se, provavelmente, ao período de 150
dias ter sido insuficiente para seu pleno
desenvolvimento vegetativo, resultando
em maior rendimento de raízes refugos
(7,2 t/ha) e sobretudo de raízes com peso
abaixo de 80 g. Estes resultados são si-
milares aos encontrados por Peixoto et
al. (1989), que também verificaram ser
a cultivar Brazlândia Roxa mais tardia
e que, quando colhida aos 152 dias, apre-
sentou o maior rendimento de refugo.
No que se refere ao experimento em
condições de sequeiro, verificou-se um
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Tabela 1. Valores mensais de precipitação pluviométrica acumulada (mm), temperatura do
ar (°C) e umidade relativa do ar (%) média durante a execução dos experimentos. Porteirinha
- MG, EPAMIG, 1991.

seseM oãçatipicerP arutarepmeT
edadimU

avitaler
orbmevoN 2,32 1,52 0,38
orbmezeD 2,602 4,62 1,27

orienaJ 3,202 8,52 2,87
oriereveF 2,45 0,72 4,47

oçraM 3,56 1,52 0,47
lirbA 2,32 0,62 7,07
latoT 4,475 - -
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rendimento comercial variando de 8,2 a
17,6 t/ha (Tabela 2). A cultivar
Paulistinha apresentou o maior rendi-
mento (17,6 t/ha), seguida pelas culti-
vares Princesa (12,3 t/ha), Brazlândia
Branca (10,9 t/ha) e Rama Roxa (10,2 t/
ha) que não mostraram diferenças sig-
nificativas entre si. Os resultados obti-
dos pelas cultivares mais produtivas es-
tão acima da média nacional de 11,31 t/
ha (ANUÁRIO, 1996), estando dentro
das variações de rendimento relatadas
por Camargo (1992), que informa ren-
dimentos de 10 a 15 t/ha e por Peixoto
et al. (1989), que colhendo aos 146 dias,
observaram rendimentos oscilando de
7,3 a 16,7 t/ha. Resultados similares ao
experimento irrigado foram obtidos pela
cultivar Brazlândia Roxa em condições
de sequeiro. O menor rendimento co-
mercial (8,2 t/ha), associado ao maior
de refugos (6,9 t/ha), sugere a necessi-
dade de se colher esta cultivar num pe-
ríodo superior a 150 dias.

Com relação ao peso médio de
raízes, verificou-se uma variação de
219,9 g a 337,6 g (Tabela 2) sobressain-
do-se a cultivar Brazlândia Rosada
(337,6 g), seguida da Brazlândia Bran-
ca (277,5 g), não diferindo entre si. Es-
tes resultados são divergentes dos en-
contrados por Peixoto et al. (1989) e
Mendonça & Peixoto (1991), estando no
entanto, com o tamanho ideal para o
comércio (200 a 400 g), de acordo com
Miranda (1989). Quanto ao peso médio

de raízes em condições de sequeiro (Ta-
bela 2), verificou-se uma oscilação de
124,4 g a 249,9 g, destacando-se a cul-
tivar Paulistinha (249,9g), seguida pe-
las cultivares Coquinho (213,2g) e
Brazlândia Rosada (199,2g) que não
mostraram diferenças entre si. Esses re-
sultados são similares aos encontrados
por Peixoto et al. (1989), que colhendo
aos 146 dias após o plantio, verificaram
uma variação de 103,4 g a 189,9 g para
peso médio de raízes, sendo o pior de-
sempenho apresentado pela cultivar
Brazlândia Roxa (103,4 g).

Comparando-se os experimentos
(Tabela 2) verificou-se que o maior ren-
dimento médio foi apresentado pelo
experimento com irrigação suplemen-
tar (17,5 t/ha), assim como o maior peso
médio de raiz (265,2 g), não havendo
diferenças estatísticas para o rendimen-
to de raízes não comerciais (refugo). O
menor rendimento do experimento de
sequeiro (10,8 t/ha) deve-se a má dis-
tribuição das chuvas, que ocorreram na
sua maioria, no início do ciclo, nos pri-
meiros 60 dias (75,2%) o que promo-
veu um bom desenvolvimento
vegetativo inicial, comprometendo con-
tudo, uma bom acúmulo de reservas pela
menor ocorrência de chuvas (20,8%) no
período de fevereiro/março (Tabela 1).
Segundo Miranda et al. (1989), um re-
gime de chuvas com 750 a 1000 mm
anuais, com cerca de 500 a 600 mm bem
distribuídos durante o ciclo da cultura,

proporciona um bom rendimento da
cultura. Neste sentido, o experimento
com irrigação suplementar (694,4 mm)
atendeu às necessidades da cultura.

Salienta-se, ainda, com relação ao
rendimento de raízes não comerciais,
que a sua grande maioria deveu-se, prin-
cipalmente, a raízes abaixo do padrão
(peso abaixo de 80 g), uma vez que du-
rante a execução dos experimentos não
verificou-se ataque de pragas de solo,
um dos principais fatores que promo-
vem um maior rendimento de refugos.

Os resultados obtidos permitem in-
dicar como orientação geral para uso dos
produtores em condições irrigadas as
cultivares Brazlândia Branca, Princesa
e Brazlândia Rosada, introduzidas da
Embrapa Hortaliças e a própria cultivar
Paulistinha. Para as condições de
sequeiro recomenda-se aos produtores
de batata-doce as cultivares Paulistinha,
Princesa e Brazlândia Branca. Assim
como de forma geral a cultivar
Paulistinha se mostrou com ampla ca-
pacidade de adaptação, comportando-se
bem tanto em condições de sequeiro
quando nas condições irrigadas, prova-
velmente em razão de ser um material
adaptado às condições regionais onde
foram realizados os trabalhos. Por esta
razão os resultados desse estudo conso-
lidam a cultivar Paulistinha para a re-
gião além de indicar como nova alter-
nativa as cultivares introduzidas da
Embrapa. Assim como, verificou-se a

Cultivares de batata-doce sob condições irrigadas e de sequeiro.

Tabela 2. Rendimento comercial e de refugo e peso médio de raízes de cultivares de batata-doce em condições de sequeiro e irrigação
suplementar. Porteirinha-MG, EPAMIG, 1990/91.

*Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de
probabilidade.

seravitluC
)ah/t(otnemidneR )ah/t(ogufeR )g(sezíar/oidémoseP

odagirrI orieuqeS odagirrI orieuqeS odagirrI orieuqeS
acnarB.zarB *a3,22 cb9,01 b4,4 b0,4 ba5,772 dcb5,461

ahnitsiluaP ba3,12 a6,71 cb9,2 b8,3 b0,852 a9,942
asecnirP cba0,91 b3,21 cb2,3 cb5,3 b1,652 cb5,191

adasoR.zarB dcb7,61 dc1,9 cb7,3 cb3,2 a6,733 cba2,991
aborrA dcb5,61 d3,8 cb1,4 cb4,3 b4,642 dc7,941

axoRamaR dcb1,61 dcb2,01 c8,2 cb2,3 b1,352 dcb8,361
ohniuqoC dc9,41 dc5,9 cb8,3 cb7,3 b2,372 ba2,312

axoR.zarB d5,31 d2,8 a2,7 a9,6 b9,912 d4,421
saidéM A5,71 B8,01 A0,4 A8,3 A2,562 B0,281
)%(.V.C 47,41 64,71 22,31
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necessidade de se realizar mais pesqui-
sas com a cultivar Brazlândia Roxa em
relação ao ciclo da cultivar, uma vez que
a mesma, além de um excelente aspec-
to comercial, apresenta boa resistência
a insetos de solo (Miranda et al., 1989),
como também ao nematóide
Meloidogyne javanica (Silveira &
Maluf, 1993).
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